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RESUMO 

 
 
 
O presente trabalho avalia a coleção de livros de Marketing da Biblioteca Maria Helena 
Casarin da Cunha da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), através da 
abordagem qualitativa. Contextualiza a biblioteca especializada, o estudo de 
comunidades e o desenvolvimento de coleções, dando ênfase à avaliação. Para a 
coleta dos dados utiliza bibliografias indicadas por catálogos on-line de editoras e 
livrarias fornecedoras da ECT e de instituições de ensino com o julgamento de um 
professor universitário e um funcionário da ECT. Apresenta lista de referência de livros 
de Marketing recomendada para futuras aquisições. Na avaliação da coleção compara 
o acervo de Marketing existente na biblioteca com os títulos da lista recomendada. 
Conclui expondo a situação atual da Biblioteca em relação à coleção de livros na área 
de Marketing, sugerindo algumas recomendações a fim de melhorar qualitativamente 
esta parte do acervo. 
 
Palavras-chave: Biblioteca Especializada. Desenvolvimento de Coleções. Avaliação de 
Coleções. Marketing. 
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ABSTRACT 

 
 
 
This study evaluates the collection books of Marketing from the Maria Helena da Cunha 
Casarin Library from  Brazilian Postal and Telegraph Company (ECT), through a 
qualitative approach. Contextualizes the specialized library, the study of communities 
and development of collections, emphasizing the assessment. For data collection uses 
bibliographies listed by online catalogs of publishers and booksellers supply of ECT and 
institutions of education with the trial of a university professor and an employee of ECT. 
Provides reference list of recommended books of Marketing for future acquisitions. In 
assessing the collection compares the  existing collection of Marketing at the library with 
titles from the list recommended. Concludes exposing the Library's current situation 
regarding the collection of books in the area of Marketing, suggesting some 
recommendations to improve the quality of the acquis.  
 
Key-words: Specialized Library. Collections Development. Collections Evaluation. 
Marketing. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

O presente estudo consiste em avaliar a coleção de livros de Marketing da 

Biblioteca Maria Helena Casarin da Cunha da Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos (ECT), localizada na zona central de Porto Alegre, RS. 

Durante o período de realização de estágio extracurricular, percebeu-se a 

necessidade de avaliar a coleção de Maketing, visto que esta, apesar da alta demanda, 

já não atendia plenamente às necessidades dos usuários. Diante dessa constatação, os 

funcionários da Biblioteca demonstraram interesse na realização de uma avaliação 

nesta coleção. Os assuntos inseridos nesta área servem como suporte às necessidades 

de treinamento, desenvolvimento de equipes e demais questões na área de Marketing 

da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

Assim, foi realizada a avaliação qualitativa desta coleção em duas etapas, 

primeiramente foi elaborada uma lista com referências atualizadas sobre Marketing, 

pesquisadas nos catálogos on-line de fornecedores da Biblioteca e de instituições com 

relevante importância no tema abordado.  

Após a análise de especialistas; originou-se uma lista Padrão que foi confrontada 

com a lista de referências da ECT, qualificando assim o acervo. 

 

 

1.1Justificativa 
 
 

Este estudo justifica-se pela necessidade da Biblioteca da ECT avaliar a sua 

coleção e verificar a adequação em relação à qualidade da coleção, de forma a 

destacar seus pontos fortes e fracos, objetivando favorecê-los nas próximas aquisições 

da Biblioteca. A pesquisa teve como objeto a coleção de Marketing, pois esse é um 

tema cada dia mais explorado devido a grande concorrência no mercado de trabalho e 

até mesmo no âmbito pessoal, fato que explica o intenso uso desta pelos associados 

da Biblioteca. 
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Diante da necessidade de uso do acervo da Biblioteca para conhecimento e 

atualização do profissional da ECT, questiona-se: 

 

O acervo de Marketing da Biblioteca Maria Helena Casarin da Cunha está 

qualitativamente adequado às necessidades de seus usuários? 

 

 

 

1.2 Objetivos 
 
 

Os objetivos desse trabalho estão divididos em objetivo geral e objetivos 

específicos. 

 

 

 
1.2.1 Objetivo Geral 

 
 

Avaliar a coleção de livros na área de Marketing, verificando se a mesma está 

qualitativamente adequada às necessidades de informação de seus usuários. 

 

 

 
1.2.2 Objetivos Específicos 

 
 

Os objetivos específicos deste trabalho são: 

a) contextualizar o assunto principal deste estudo, a partir de autores     

qualificados; 

b) elaborar lista Padrão de obras pertinentes da área a partir de fontes 

institucionais e bibliográficas; 

c) comparar a lista com acervo existente; 

d) sugerir obras para possíveis aquisições. 
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2 A EMPRESA E SUA BIBLIOTECA 
 
 

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) foi criada em 20 de março 

de 1969, através do Decreto-Lei nº.509. É uma empresa pública, vinculada ao 

Ministério das Comunicações, com sua sede em Brasília. Antes da criação da ECT, o 

serviço postal era realizado pelo Departamento de Correios e Telégrafos, que já não 

mais possuía recursos materiais e humanos suficientes para suprir as novas 

necessidades do público usuário.  

 Na sede gaúcha da ECT, em Porto Alegre existe uma biblioteca que se chama 

Maria Helena Casarin da Cunha, ela foi criada no ano de 1973, junto com o Centro de 

Treinamento e Desenvolvimento de Diretoria Regional (DR) do Rio Grande do Sul. 

Inicialmente seu objetivo era servir de suporte às necessidades de treinamento dos 

funcionários, contando com um acervo de documentos e livros técnicos. 

Em 1985, foi incorporado à Biblioteca da ECT um acervo de obras reunidas pelos 

funcionários da Gerência de Recursos Humanos, que tinha como finalidade 

proporcionar cultura e lazer aos funcionários de Empresa. A partir disso, a coleção 

passou a conter outros materiais, além de livros e documentações técnicas, 

transformando a heterogeneidade desta coleção na maior característica da Biblioteca. 

Atualmente, o espaço físico da biblioteca compreende uma área de 220m² onde 

são acomodados cerca de 15000 volumes incluindo: 

a)  obras de referência; 

b) livros didáticos; 

c) livros técnicos; 

d) literatura nacional e estrangeira; 

e) livros infanto-juvenis, infantis e de cultura geral; 

f) material relativo à empresa como boletins e atas; 

g) fitas de VHS; 

h)CDs, DVDs; 

i) periódicos e folhetos. 
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A linguagem documentária utilizada é a CDU (Classificação Decimal Universal) 

não ultrapassando os 8 (oito) dígitos na classificação. Seu catálogo encontra-se 

informatizado através do software Winisis, disponível apenas para consulta na intranet 

da empresa onde os funcionários verificam a existência das obras efetuando a reserva 

por contato telefônico, e-mail ou pessoalmente na biblioteca.  

Atualmente esta Biblioteca encontra-se subordinada ao Centro de Educação 

Corporativa. Seu atual objetivo é servir de suporte para o desenvolvimento de projetos, 

atualizações e reciclagem do quadro de pessoal, além de prestar auxílio na pesquisa 

para trabalhos escolares nos quais são utilizados materiais didáticos disponíveis; em 

conjunto com o auxílio da bibliotecária e do pessoal de apoio (uma funcionária 

administrativa) e duas estagiárias, uma de nível médio e outra de nível superior.  

Muitos dos funcionários da empresa são universitários ou fazem pós-graduação, 

conseqüentemente, usam muito a biblioteca, suprindo assim, parte de sua necessidade 

de informação. Seus usuários potenciais são os funcionários da ECT em todo o 

território nacional e seus dependentes (inscritos na Biblioteca), bem como aqueles que 

têm vínculo temporário através de estágio de nível médio ou superior. Os usuários reais 

giram em torno de sete mil.  

A missão da Biblioteca é disponibilizar serviços informacionais ao seu quadro de 

colaboradores e dependentes, de forma a suprir suas necessidades de 

aperfeiçoamento, educação e lazer, contribuindo para a qualificação na busca da 

excelência dos serviços prestados pelos Correios.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

O referencial teórico desta pesquisa abordou os seguintes temas: Biblioteca 

Especializada, Estudo de Comunidades e Desenvolvimento de Coleções, sempre 

buscando em fontes pertinentes e atualizadas. 

 

 

 

3.1 Biblioteca Especializada 
 
 

No início do século XX, surgem acompanhando o desenvolvimento da fase 

industrial e em resposta ao avanço da área de ciência e tecnologia as bibliotecas 

conhecidas como especializadas e se intensificam a partir da Segunda Guerra Mundial. 

Sua maior característica é possuir uma estrutura orientada pelo assunto que cobre, em 

função dos objetivos específicos da organização a qual pertence. Estes objetivos 

devem nortear todas as atividades da biblioteca, porque por intermédio dos serviços 

que presta, ela deve tornar acessível “[ . . . ] qualquer conhecimento ou experiência que 

possa ser coletada, para avançar os trabalhos desta empresa e fazê-la, assim, atingir 

os seus objetivos[ . . . ]” (FIGUEIREDO, 1979, p. 10). 

Com relação aos usuários, Figueiredo (1978, p. 156) conclui que as bibliotecas 

especializadas “[ . . . ] se distinguem também pelo tipo de pessoas de que são servidas: 

pessoas associadas às organizações mantenedoras e que têm interesses e habilidades 

especiais [ . . . ]”. Por se tratar de assunto especializado, presume-se que as 

necessidades digam respeito a informações atualizadas e precisas.  

Conforme Volpato (1999, p. 146); 

 
[ . . . ] a biblioteca especializada cumpre um papel estratégico para a 
moderna organização, pois compete-lhe tornar acessível qualquer 
conhecimento ou experiência que possa ser coletada, contribuindo, 
assim, para com o avanço dos trabalhos da organização e auxiliando no 
alcance dos seus objetivos. 
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Em suma, a biblioteca especializada não pode estar isolada; ao contrário, sua 

comunicação com outras fontes de informações e as atividades de intercâmbio são 

fundamentais para o exercício de seu papel na organização a que serve. 

 

 

 

3.2 Estudo de Comunidade 

 
 

Com o objetivo de facilitar o acesso dos usuários à informação desejada, as 

bibliotecas contam com o auxílio de um serviço importante: o estudo de comunidade. 

Sanz Casado (1994) justifica a importância destes estudos a fim de se entender 

o comportamento dos indivíduos em sua busca e consumo de informação. Permitindo, 

dessa forma, oferecer os serviços de informação adequados para responder a essa 

busca. 

O estudo de comunidade é uma ferramenta importante, pois é através dele que a 

biblioteca poderá avaliar os benefícios e as dificuldades dos serviços que presta e 

assim corrigir as falhas, aumentando o grau de satisfação do usuário efetivo e atrair o 

usuário potencial. 

Segundo a literatura na área, os primeiros estudos de usuários aconteceram na 

segunda metade da década de 40, visava o público científico, pois eram áreas 

problemas mais evidentes (GONZALES TERUEL, 2005). Nos Estados Unidos e 

Inglaterra os estudos foram intensificados a partir da década de 60, enquanto que no 

Brasil apareceram somente nos anos 70. 

Entende-se por usuário aquele indivíduo que recorre a um centro de informação 

na busca de respostas para o desenvolvimento de suas atividades e por estudo de 

usuários, as investigações sobre as necessidades, as demandas e os usos de 

informação destes indivíduos. No caso da Biblioteca da ECT, que é uma biblioteca 

especializada o perfil dos usuários é bem heterogêneo. Na grande maioria são pessoas 

que buscam, além do aperfeiçoamento profissional, o entretenimento, o auxílio na 
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pesquisa escolar e no material institucional. Por isso, o acervo da biblioteca é bem 

variado, possibilitando atender da maneira mais precisa possível toda a clientela. 

Conhecer os hábitos e as necessidades de informação dos usuários permite 

planejar os centros informacionais de acordo com as necessidades dos usuários que 

estes centros pretendem atender, afirma Sanz Casado (1994). 

Daí a importância desse tipo de estudo, tentar estabelecer um canal de 

comunicação entre a biblioteca e o público a que se destina.  

 

 

 

3.3 Desenvolvimento de Coleções 
 
 

O processo de desenvolvimento de coleções tem suas origens na Antigüidade, 

como afirma Weitzel (2002). Nos mosteiros poucos monges copistas (que não sabiam 

ler) tinham acesso às publicações sacras e profanas (qualquer obra que não fosse 

completamente religiosa era considerada profana). O livro “O Nome da Rosa”, de 

autoria de Humberto Eco, publicado em 1980, ilustra muito bem este episódio: 

 
Durante a Idade Média, quando a produção bibliográfica dependia 
exclusivamente do monopólio da reprodução do conhecimento pelos 
monges, a seleção dos títulos a serem copiados era fruto de uma lógica 
cristã sobre as escolhas do que deveria ser ou não colecionado. Esta 
prática certamente influenciou o legado que coube à posteridade. 
(WEITZEL, 2002, p. 61). 

 

 

O termo desenvolvimento de coleções começa a ser utilizado em fins dos anos 

setenta na América do Norte, segundo Negrete Gutiérrez (1988), seu uso foi se 

generalizando até se estabelecer nos anos noventa com as características que hoje se 

conhece. Esta atividade ficou restrita apenas à seleção e à aquisição dos materiais 

informacionais durante muito tempo. Segundo Vergueiro (1989), os bibliotecários 

começaram a preocupar-se com o grande crescimento de materiais bibliográficos e, 

conseqüentemente, com a falta de espaço físico para acomodá-los. Percebeu-se, 
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então, que era preciso um tratamento mais complexo destes materiais, a fim de adquirir 

apenas os necessários, sem duplicidade. Então surge o desenvolvimento de coleções 

como uma ampliação de conceito da seleção e aquisição, e, hoje, juntamente com 

todas as atividades que o compõem, torna-se indispensável em todas as bibliotecas e 

centros de informação, cujo objetivo seja o de disponibilizar um acervo de qualidade e 

adequado aos interesses de sua comunidade. Esta prática é vista por autores como 

Vergueiro (1993), como um processo amplo e sistêmico interligado a diversas 

atividades, destacando-se as políticas para o desenvolvimento de coleções, o estudo 

da comunidade, a seleção e políticas de seleção, a aquisição, o desbastamento, e a 

avaliação de coleções. Evans* o conceitua como: 

 
[. . .] o processo de identificação dos pontos fortes e fracos da coleção 
de materiais da biblioteca em termos de necessidades dos usuários e 
recursos da comunidade e tentando corrigir as fraquezas existentes 
quando constatadas, o que vai requerer constantes exames e avaliação 
dos recursos da biblioteca e constantes estudo tanto das necessidades 
do usuário, como de mudanças na comunidade a ser servida. (EVANS*

Atualmente, o processo de desenvolvimento de coleções é visto como uma 

prática da administração de coleções, denominado por alguns especialistas como 

gestão de acervos e, como afirma Vergueiro (1993, p. 16), ”[ . . .] terá necessariamente 

, 
1979 apud VERGUEIRO, 1993, p. 16). 

 

 

Vergueiro (1989) nos dá uma visão mais ampla sobre esta atividade ao defini-la 

como: 
[. . .] um processo que, ao mesmo tempo, afeta e é afetado por muitos 
fatores externos a ele. E, como processo é, também ininterrupto, sem 
que se possa indicar um começo ou um fim. Não é algo que começa 
hoje e tem um prazo estipulado para seu término. Nem é, tampouco, 
um processo homogêneo, idêntico em toda e qualquer biblioteca. O tipo 
de biblioteca, os objetivos específicos que cada uma delas busca atingir 
a comunidade específica a ser atingida, influem grandemente nas 
atividades do desenvolvimento de coleções [ . . . ] (VERGUEIRO, 1989, 
p. 15-16). 

 

 

5117                                                 
*   EVANS, G. Edward. Developing Library Collections. Littleton: Libraries Unlimited, 1979. 
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um enfoque sistêmico e sua ênfase irá variar, de acordo com o tipo de biblioteca em 

que estiver ocorrendo. Mas este processo pode ser de uma maneira geral, considerado 

comum para todas as bibliotecas.”. Em seu artigo sobre desenvolvimento de coleções 

em bibliotecas acadêmicas, Klaes (1991, p. 221) afirma que esta atividade: “[ . . . ] 

constitui um processo criterioso de expansão e atualização de acervos para atender à 

demanda da comunidade universitária.”. 

Mesmo referindo-se especificamente ao desenvolvimento de coleções em 

bibliotecas universitárias, o estudo de Klaes (1991) pode ser adotado por todos os tipos 

de bibliotecas. 

 

 

 

3.4 Políticas para o Desenvolvimento de Coleções 

 

 

É o conjunto de atividades de planejamento que definem diretrizes no processo 

de seleção, aquisição, desbastamento e descarte do material informacional de uma 

unidade de informação, baseado em critérios previamente estabelecidos, servindo 

como instrumento para o planejamento e avaliação do acervo. É um instrumento muito 

importante que deveria ser utilizado em todos os centros de informação, pois ele 

delimita o crescimento do acervo e garante a qualidade da informação contida neste.  

Em sua obra, Vergueiro (1989) conceitua as políticas de desenvolvimento de 

coleções como 

 
[ . . . ] diretrizes às decisões do bibliotecário em relação à seleção do 
material a ser incorporado ao acervo e em relação à própria 
administração dos recursos informacionais. É ela que irá prover a 
descrição atual da coleção, apontar o método de trabalho para a 
consecução dos objetivos e funcionar como elemento de argumentação 
ao bibliotecário, dando-lhe subsídios para discussão com autoridades 
tanto para a obtenção de novas aquisições, como para recusa a 
imposições estapafúrdias. (VERGUEIRO, 1989, p. 25). 
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Dentre os vários objetivos para o estabelecimento de uma política de 

desenvolvimento de coleções pode-se citar: 

a) oferecer diretrizes para um crescimento racional e otimizado da 

coleção da biblioteca, mantendo a qualidade e o equilíbrio no 

desenvolvimento do acervo; 

b) auxiliar na formação de uma coleção de elevado grau de 

excelência tanto quantitativa, quanto qualitativa, servindo de      

forma eficaz sua comunidade; 

c) definir quais os campos abrangidos pela biblioteca, do que trata 

sua coleção e estabelecer planos para o desenvolvimento 

contínuo de seus recursos; 

 d) apontar dados que irão auxiliar na distribuição de recursos 

financeiros; 

 e) determinar parâmetros para uma posterior avaliação da coleção; 

 f) definir as e a continuidade dos procedimentos da biblioteca, caso 

ocorra trocas prioridades para a formação e desenvolvimento do 

acervo, assim como para o descarte de materiais; 

 g) garantir a estabilidade nos recursos humanos da biblioteca. 

 

 Portanto torna-se imprescindível que toda e qualquer biblioteca possua diretrizes 

básicas para o desenvolvimento de sua coleção. 

 

 

 

3.5 Seleção 
 
 

Trata-se de uma atividade de análise de materiais a serem incorporados no 

acervo. Por ser um processo complexo, é necessário um planejamento e o 

estabelecimento de critérios de acordo com as necessidades dos usuários da biblioteca 

e, também, com os objetivos da unidade de informação Figueiredo (1998). Esses 
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critérios devem estar formalizados na política de desenvolvimento de coleções da 

biblioteca, com o intuito de auxiliar o bibliotecário no momento de selecionar o material.  

De acordo com Vergueiro (1997), a seleção se resume em duas etapas: a coleta 

e a elaboração de uma lista com o material a ser adquirida e a posterior avaliação de 

cada item da lista, segundo recursos disponíveis e prioridades estabelecidas. 

 

 

 

3.5.1 Critérios de Seleção 

 

 

 Segundo autores como Vergueiro (1997), os critérios usados na seleção de 

materiais devem ser divididos de acordo com o tipo de enfoque por eles adotados.  

Estes critérios avaliam desde o conteúdo dos documentos, à adequação aos usuários e 

também aspectos adicionais dos materiais: 

a) conteúdo dos documentos: verifica se os documentos correspondem 

às áreas de interesse da coleção: 

- autoridade: analisa a qualidade do material a partir da  

experiência profissional do autor, além da qualidade 

editorial na área de interesse; 

- precisão: avalia a exatidão, grau de profundidade e 

veracidade da obra; 

- atualidade: considera a atualização da obra; 

- imparcialidade: verifica se o autor demonstra algum tipo de 

favoritismo; 

- cobertura/tratamento: avalia como o assunto é abordado, 

associado com a precisão e imparcialidade.  

b) adequação aos usuários: analisa a obra de acordo com o perfil do 

usuário da biblioteca: 

- conveniência: verifica se a obra possui apresentação 

gráfica e Vocabulário adequado aos usuários; 
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- idioma: observa se a língua utilizada no documento está de 

acordo com o entendimento dos usuários da coleção; 

- relevância: considera o interesse do público em relação ao 

documento; 

- estilo: analisa se o estilo da obra desperta interesse de uso. 

c) aspectos adicionais: são outros itens que se analisados colaboram no 

momento da seleção: 

- característica física: observam a adequação do material no 

que se refere à encadernação,  durabilidade, facilidade de 

manuseio, além da qualidade tipográfica; 

- aspectos especiais: analisam a inclusão de apêndices, 

bibliografias, notas, índices e ilustrações; 

- contribuição potencial: leva em conta a contribuição do 

material em relação ao acervo existente; 

- custo:considera as alternativas financeiras mais adequadas 

para a Biblioteca. 

 

A verificação destes pontos é muito importante para garantir uma maior 

durabilidade dos documentos e também um maior conforto na utilização destes pelos 

usuários. 

 

 

 

3.5.2 Fontes de Seleção 

 

 

 Como auxílio ao profissional no momento de fazer a seleção outros instrumentos 

podem ser usados, são eles: 

a) fontes bibliográficas: no formato impresso ou eletrônico, listam obras 

indicando suas características físicas e também de  seu conteúdo o que 

auxilia no momento da seleção, dentre estas citamos resenhas críticas, 
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índices de citação, bibliografias, catálogos ou folhetos de editoras e 

livrarias; 

b) fontes institucionais: centros de pesquisa e Universidades possuem seus 

catálogos na Internet, tornando o acesso fácil e rápido a essas 

informações; 

Os docentes e os especialistas são considerados como fontes pessoais na área 

específica em que atuam, pois fornecem informações e referências sobre o assunto 

específico de estudo. 

Para que a seleção atinja seu objetivo é preciso que o bibliotecário utilize as 

ferramentas disponíveis, aplicando-as em conjunto para evitar que não ocorra um 

equívoco durante o processo de seleção, respeitando os critérios estabelecidos pela 

política de desenvolvimento de coleção da biblioteca e criando oportunidades de 

mudanças e melhorias para o crescimento do acervo. 

 

 

 

3.6 Aquisição 
 
 

 Maciel (2006, p. 20) define aquisição “[ . . . ] como processo que implementa as 

decisões de seleção, esta função inclui todas as atividades inerentes aos processos de 

compra, doação e permuta de documentos.”.  

A modalidade de compra é o processo administrativo no qual os itens 

selecionados são adquiridos mediante trâmite burocrático. 

O intercâmbio de materiais entre unidades de informação é denominado 

permuta. 

A doação é outra forma de aquisição, na qual são recebidas gratuitamente pela 

unidade informacional obras que após uma seleção criteriosa será ou não incorporada 

ao acervo.  

Para que o profissional responsável consiga desempenhar bem essa função é 

imprescindível que ele esteja atento a todo o processo de seleção e também tenha um 
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conhecimento detalhado dos trâmites burocráticos da instituição dos prazos a serem 

cumpridos, além do que o gerenciamento do todo, pois várias outras tarefas são de 

competência dessa função. 

 

 

 

3.7 Desbastamento 
 
 
 O desbastamento é um processo administrativo mediante o qual o material 

bibliográfico, após ser avaliado, é retirado da coleção ativa para ser doado para outras 

Instituições, colocado em um depósito organizado ou ser eliminado do acervo, 

possibilitando a otimização do espaço. Essa atividade tem por finalidade manter a 

qualidade e o equilíbrio do acervo. 
É um processo “[ . . . ] tão importante, aliás, que deve ser encarado com muita 

seriedade, sem medo, mas também sem traumas.” (VERGUEIRO, 1989, p. 76). 

 

3.7.1 Remanejo  

 
 
 Conforme Vergueiro (1989, p. 74) remanejo é “[ . . . ] o deslocamento de parte do 

acervo para um local de menor acesso onde os materiais serão acomodados mais 

compactamente a fim de que, embora conservados fisicamente, ocupem o menor 

espaço possível.”. Este “depósito” deve ser mantido tão organizado quanto o acervo 

geral: 

a) permanente: obras que após avaliadas, é verificado que são de uso de 

poucos usuários. São obras usadas ciclicamente, por períodos 

determinados; 

b) provisório: 

- obras que podem ir para restauro/encadernação e voltam 

para o acervo; 
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- obras que após observação de um certo período, verifica-

se a demanda e retorna ao  acervo no caso de procura, se 

são poucos procuradas serão colocadas no “depósito”, e se 

não tem nenhuma procura, não tem valor para a biblioteca 

são descartadas. 

 

Com esta opção de remanejamento as bibliotecas teriam um ganho no espaço 

disponível para as suas coleções, o que possibilitaria uma melhor funcionalidade do 

acervo e também um possível ganho na facilidade de utilização deste pelos usuários. 

Deve-se atentar para o fato de que o remanejamento permite a possibilidade de 

uma obra poder retornar ao acervo assim que for comprovada a sua necessidade por 

parte dos usuários. 

 

 

 

3.7.2 Descarte  

 
 

Após serem avaliadas as obras incorporadas ao acervo e danificadas por 

agentes físicos ou biológicos, que não têm condições de restauro ou que estão 

desatualizadas, são descartadas. O material descartado, se necessário, de qualidade e 

importante para o acervo, deverá ser substituído, ou se não tem nenhuma qualidade é 

simplesmente descartado. 

 A coleção memória não é descartada sob hipótese alguma, será feita a 

preservação na medida do possível e isolada no caso de infecções por agentes 

biológicos. 

 Todo material bibliográfico passível de descarte deverá ser submetido a um 

especialista da área, de acordo com os critérios abaixo: 

a) inadequação: obras cujos conteúdos não interessam à biblioteca, as 

incorporadas ao acervo anteriormente sem uma seleção prévia e/ou 

escritas em línguas pouco acessíveis; 
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b) desatualização: este critério se aplica principalmente às obras cujos 

conteúdos já foram superados por novas edições. Entretanto, para 

aplicação deste critério, deve-se levar em consideração, 

principalmente, a área de conhecimento a que se refere a obra. 

c) condições físicas (sujas, infectadas, deterioradas ou rasgadas): após 

rigorosa análise do conteúdo e relevância da obra, esta deverá ser 

recuperada se for considerada de valor e não disponível no mercado 

para substituição. Quando houver possibilidade de substituição e o seu 

custo for inferior ao da recuperação do material, deve-se adquirir outro 

exemplar e o material deverá ser descartado. 

d) duplicatas: número excessivo de cópias de um mesmo título em 

relação à demanda.  

O processo de descarte “[ . . ] representa uma decisão final de análise de 

situação de cada título, a definição de que o mesmo já não preenche aquelas condições 

que justificaram sua aquisição.” (VERGUEIRO, 1989, p. 76).  

 Segundo o artigo 18 da Lei nº 10.753, de 30 de outubro de 2003, com a 

finalidade de controlar os bens patrimoniais das bibliotecas públicas, o livro não é mais 

considerado material permanente. A Lei permite que as bibliotecas tratem o livro não 

como um bem permanente como uma mesa ou um computador, mas sim como os 

demais materiais informacionais encontrados em bibliotecas como manuais ou fichas, 

diminuindo a burocracia administrativa de quando era necessário se desfazer de um 

material que já não tinha mais sentido em continuar no acervo da biblioteca e, uma vez 

que esse material não terá a necessidade de número de tombamento ou de patrimônio, 

isto possibilita que este material esteja disponível mais rapidamente aos usuários. 
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3.8 Avaliação  
 
 

A avaliação do acervo é um item importante do processo de desenvolvimento de 

coleções. Por meio dela é possível diagnosticar falhas na coleção e, a partir daí, definir 

o que a biblioteca não possui e deveria possuir e o que ela possui, mas não deveria 

possuir (LANCASTER, 1996). É também utilizado para determinar a importância do 

equilíbrio entre os itens da coleção levando em consideração os objetivos propostos 

pela unidade de informação. É através da avaliação que se podem estabelecer novas 

diretrizes e ações para seleção, aquisição e desbaste do acervo. É o momento de 

comparar os critérios pré-estabelecidos com aqueles que são os ideais.  

A avaliação completa da coleção de uma biblioteca será sempre uma atividade 

complexa e complicada (FIGUEIREDO, 1998). 

Para que a avaliação ofereça os resultados positivos dos quais comenta 

Lancaster (1996), alguns aspectos devem ser considerados como: o tipo de biblioteca e 

a instituição mantenedora, sua missão e objetivos, usuários, tamanho da coleção e 

recursos disponíveis à biblioteca. 

A biblioteca deverá fazer a avaliação do acervo quando necessário, sendo 

utilizados métodos quantitativos, qualitativos ou por meio da análise do uso da coleção, 

posteriormente, seus resultados serão comparados e analisados para que o acervo 

esteja sempre de acordo com seu objetivo principal, ou seja, atender às necessidades 

de sua própria comunidade de usuários. 

 

 

 

3.8.1 Avaliação Quantitativa 

 

 

 Consiste em avaliar a coleção conforme dados estatísticos existentes na 

biblioteca. A análise feita com esse método permite a obtenção de informações 

referentes ao tamanho do acervo, assuntos, idade, idioma, cobertura em cada área de 
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assunto, dados relativos a pedidos atendidos para novas aquisições, empréstimos, 

entre outros. 

Segundo Vergueiro (1989), não se deve relacionar dados estatísticos isolados 

com qualidade da coleção, pois as estatísticas mostram apenas quantidade e não 

qualidade do acervo. O interessante é aliar outras técnicas na avaliação, com o objetivo 

de abranger vários aspectos da mesma.   
 
 
 
3.8.2 Avaliação Qualitativa 

   

 

Esse tipo de avaliação determina o valor do conteúdo do acervo e é identificada 

por Vergueiro (1989) como uma metodologia “impressionista”, na qual se procura saber, 

através de especialistas, se a coleção é de boa qualidade. Como auxiliares neste tipo 

de avaliação são utilizadas bibliografias, listas especializadas e catálogos na área, ou 

por listas elaboradas especialmente para uma biblioteca. 

 Para uma correta avaliação por um especialista, este deve ser imparcial e 

possuir amplo conhecimento da literatura da área.  

Quanto à bibliografia ou lista padrão quando não se encontra uma lista já 

publicada, confecciona-se uma especialmente para o estudo da coleção. Ela deve ser 

feita por uma equipe de profissionais da biblioteca juntamente com especialistas no 

assunto, para que as peculiaridades da biblioteca e de seus usuários sejam 

consideradas mais adequadamente no momento da avaliação. Feita a comparação 

delas com o acervo disponível identificam-se os títulos em comum qualificando assim o 

acervo. 
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3.8.3 Avaliação do Fator de Uso 

 

 

Este método avalia como está realmente sendo utilizada a coleção pelos 

clientes. O objetivo desta avaliação, conforme Lancaster (1996, p. 51) ”[ . . . ] é 

identificar pontos fortes e fracos do acervo a partir dos padrões atuais de utilização, [ . . 

. ] a fim de aumentar a relevância do acervo para as necessidades dos usuários.”. Esse 

tipo de levantamento não é suficiente para decidir o descarte de títulos. Nesse caso é 

mais indicado que haja um estudo em conjunto com os dados referentes ao uso e à 

qualidade dos materiais. O ideal é que os métodos sejam combinados e que se 

considere as especificidades de cada biblioteca. 

 Para a avaliação serão utilizados os seguintes procedimentos: 

a) observação direta do uso do acervo por parte dos usuários; 

b) estatísticas de utilização do material bibliográfico que permitirá a 

determinação de quais títulos demandam mais exemplares, e quais 

não são mais necessários à biblioteca; 

c) exame da coleção, verificando se ela satisfaz aos usuários; 

d) comparação da coleção com listas, catálogos e bibliografias 

recomendadas e/ou adotadas, periódicos, citações verificando se os 

itens não existem na biblioteca e que devem ser adquiridos; 

e) sugestão de especialistas nas áreas específicas. 

  

 Os fatores de uso também permitem que o bibliotecário identifique itens pouco 

utilizados, podendo, assim serem transferidos para áreas de armazenamento menos 

acessíveis, ou dependendo do caso, até mesmo descartados completamente do 

acervo. 
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4 METODOLOGIA 
 
 
 A metodologia utilizada neste estudo foi do tipo qualitativa com abordagem 

impressionista. Nesta metodologia, o conteúdo da coleção é avaliado de acordo com a 

impressão de especialistas. Estes fazem julgamento de valor da coleção mediante lista 

Padrão, elaborada através de pesquisas em fontes institucionais e bibliográficas. 

Posteriormente, a coleção da biblioteca avaliada foi comparada com a lista Padrão, 

diagnosticando assim, sua boa ou má qualidade. 

 

 

 

4.1 Objeto de Estudo  
 
 

O objeto deste estudo foi a coleção de Marketing da Biblioteca Maria Helena 

Casarin da Cunha da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos que possui 160 

itens. Como delimitação para a pesquisa foram considerados apenas os livros, 

publicados entre os anos de 2000/2008, descartando-se trabalhos de conclusão de 

curso, periódicos e/ou outros similares. A lista de referências da ECT foi fornecida pela 

bibliotecária da Instituição que coletou os dados através de pesquisa na base de dados 

da Biblioteca, utilizando para recuperação das referências o termo Marketing. 

 

 
 
4.2 Instrumento de Coleta de Dados 
 
 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi um formulário categorizado 

(Apêndice A), no qual foram listadas as 376 referências resultantes da pesquisa em 

fontes institucionais e bibliográficas com catálogos disponíveis de forma on-line. Cada 
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referência foi avaliada de acordo com os cinco critérios de avaliação citados a seguir: 

Muito Relevante (MR), Relevante (R), Pouco Relevante (PR), Sem Relevância (SR) e 

Desconhecida (D).  

Este formulário foi enviado por e-mail para dois especialistas com intuito de 

validar essa pesquisa. 

O primeiro especialista foi uma professora doutora que ministra a disciplina 

Marketing em Sistemas de Informação na Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação da UFRGS, o segundo é um Administrador Postal instrutor do Centro de 

Treinamento e Desenvolvimento da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

 

 

 
4.3 Procedimento de Coleta de Dados 
 
 
 A coleta dos dados ocorreu entre os meses de julho e agosto de 2008, em fontes 

institucionais e bibliográficas. Como fontes institucionais foram selecionadas 3 (três) 

instituições de expressão na área, que apresentassem seus  catálogos disponíveis de 

forma on-line. São elas, a Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul (PUCRS). 

 As fontes bibliográficas escolhidas foram apenas editoras e livrarias fornecedoras 

da ECT e que disponibilizassem seus catálogos de forma on-line. As livrarias foram, 

Livros de Negócios, Palmarinca, Porto, SBS, Siciliano e as editoras Atlas, Casa da 

Qualidade, Campus, FGV, Futura, LTC, Makrom Books, Prentice Hall, Qualitymark, 

Pioneira /Thomson. 

 Como delimitação do estudo foram consideradas somente as referências de 

publicações entre os anos de 2000/2008, devido à atualização do tema, e como termo 

para busca nos catálogos foi utilizada a palavra Marketing. Os dados foram coletados 

durante os meses de julho e agosto de 2008 e as referências foram selecionadas 
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somente em catálogos on-line das fontes bibliográficas e institucionais com o uso do 

termo Marketing para recuperação dos títulos. 

 Após realização do levantamento de referências, estas foram ordenadas 

alfabeticamente configurando uma lista Básica com um total de 376 títulos, que foi 

enviada para os especialistas via e-mail. Uma semana depois as listas retornaram 

devidamente classificadas e as referências foram reunidas de acordo com cada 

classificação do formulário. 

 As referências classificadas pelos dois especialistas como MR/R deram origem a 

uma segunda lista denominada Padrão (Apêndice B) com 199 referências, esta lista foi 

utilizada como parâmetro de qualidade para a avaliação da coleção da Biblioteca Maria 

Helena Casarin da Cunha. As referências classificadas como PR/SR foram reunidas em 

uma segunda lista, assim como as consideradas D, em uma terceira lista. 

 No momento seguinte houve então a comparação da lista Padrão com a lista de 

obras de Marketing da Biblioteca Maria Helena Casarin da Cunha, identificando pontos 

fortes e fracos da coleção, através de referências comuns entre a lista Padrão e o 

acervo, viabilizando a análise qualitativa do acervo desta Biblioteca. 
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5 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 
 

  

A coleta de referências em fontes institucionais e bibliográficas resultou em uma 

lista Básica com 376 referências, que foi enviada por e-mail para dois especialistas para 

que fossem classificadas de acordo com os critérios pré-definidos no formulário 

categorizado, estes critérios foram: Muito Relevante/Relevante (MR/R), Pouco 

Relevante/Sem Relevância (PR/SR) ou Desconhecida (D).   

Após o prazo determinado de uma semana a lista retornou devidamente 

classificada, originando 3 (três) outras listas. A primeira foi uma lista Padrão (Apêndice 

B), onde foram agrupadas apenas os dados com classificação MR/R pelos 

especialistas, esta lista contou com 199 títulos (53%) das obras avaliadas. Esta foi 

utilizada como padrão de qualidade na avaliação do acervo de Marketing da ECT. A 

segunda lista reuniu os 34 títulos (9%) considerados PR/SR e a última lista agrupou os 

títulos considerados D pelos especialistas, que foram 143 obras (38%) do total das 

referências avaliadas. 

 

 

 

Total de Referências 
Avaliadas 

376 

MR/R 199 

PR/SR 34 

D 143 

Quadro 1 – Total de Referências Avaliadas 
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53%

9%
38%

MR/R PR/SR D
 

Gráfíco 1-  Total de Referências Avaliadas  
 
 

 Após a conclusão do levantamento dos dados, avaliação e organização destes, 

iniciou-se a segunda etapa do estudo que foi a comparação da lista considerada 

Padrão com o acervo de Marketing da Biblioteca, a fim de qualificar esta coleção. 

 A lista de obras da Biblioteca Maria Helena Casarin da Cunha foi fornecida pela 

bibliotecária da Instituição, a pesquisa foi realizada na base de dados da Biblioteca e o 

termo Marketing foi utilizado para recuperar as referências. 

 A relação de obras da ECT contém 160 títulos, onde encontramos 63 títulos 

(39%) com data de publicação entre 2000/2008, período utilizado como delimitador 

deste estudo, enquanto que 97 títulos (61%) foram publicados entre 1964/1999, dos 

quais 25 (26%) dos títulos são considerados clássicos pelos especialistas. 

 Portanto no momento da comparação entre a lista Padrão e o acervo da ECT, 

foram considerados apenas os 63 títulos que se encaixaram no recorte do estudo, ou 

seja, somente obras publicadas entre 2000/2008.  
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 Coleção 
Marketing da ECT 

 
Número de Títulos 

1964/1999 97 

2000/2008 63 

Quadro 2 – Coleção de Marketing da ECT 
 

39% 61%

2000 a 2008 1964 a 1999
 

Gráfico 2 – Coleção de Marketing da ECT 
 
 
 
A lista considerada Padrão possui 199 referências que após serem avaliadas 

pelos especialistas obtiveram classificação MR/R. 
O quadro a seguir demonstra a avaliação feita da coleção de Marketing da 

Biblioteca da ECT. 
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Referências Avaliadas da ECT 63 

MR/R 25 

PR/SR 01 

D 10 

Sem Parâmetro 27 

Quadro 3 – Avaliação das Referências do Período 2000/2008 
 
 

40%

42%16%

2%

MR/R PR/SR     D Sem Parâmetro

 
Gráfico 3 – Avaliação das Referências do Período 2000/2008 

 

Confrontando os 63 títulos da coleção da Biblioteca com a lista Padrão, observa-

se que a Biblioteca possui 25 deles (40%), percebendo-se assim que não é um número 

satisfatório, visto que 38 títulos (60%, considerando as classificações PR/SR, D e Sem 

Parâmetro) não apresentaram a classificação MR/R. Para melhor visualização das 

referências MR/R, no Apêndice B, estas foram grifadas com a cor turquesa claro, as 

que não estão destacadas são os títulos considerados MR/R que a Biblioteca não 

possui, portanto podem ser utilizadas como sugestões para futuras aquisições.  

Na lista de referências da Biblioteca foi encontrado somente 01 (um) título 

considerado PR/SR (2%) do acervo de Marketing. Dos 63 títulos da Biblioteca 27 (42%) 

dos títulos da coleção ficaram sem parâmetro de avaliação, pois não se encaixaram em 

nenhuma das classificações utilizadas pelos especialistas, demonstrando a 

necessidade de uma avaliação mais criteriosa deste acervo. 
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Das obras consideradas Desconhecidas pelos especialistas, a Biblioteca possui 

10 títulos (16%), estes foram publicadas no período de 2002/2008, portanto atuais. 

Mesmo que a atualidade das obras seja um dos critérios utilizado no momento da 

seleção, percebe-se que não pode ser um critério isolado, pois mesmo estes 10 títulos 

sendo atualizadas, estas obras foram consideradas desconhecidas pelos especialistas, 

pondo em dúvida a importância destas na coleção da Biblioteca.  

Assim, a avaliação de coleções necessita ser incorporada na rotina das 

bibliotecas e deve ser realizada da forma mais abrangente possível, isto é, utilizando 

diversos métodos de avaliação analisando os vários aspectos da coleção com intuito de 

qualificá-la. 
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6 REFLEXÕES FINAIS 
 

  

 O estudo realizado na Biblioteca Maria Helena Casarin da Cunha, da Empresa 

Brasileira de Correios e Telégrafos, teve como objetivo retratar a situação atual da sua 

coleção de Marketing. 

 A avaliação do acervo foi realizada através da comparação da coleção da 

Biblioteca com a lista Padrão, resultante da avaliação dos especialistas, realizada com 

base em referências de fontes bibliográficas e institucionais publicadas entre os anos 

de 2000/2008. 

Após a análise dos dados, concluiu-se que a maior parte da coleção de 

Marketing da Biblioteca Maria Helena Casarin da Cunha, 97 obras do total de 160, 

apresentam data de publicação entre 1964/1999, o que motiva a realização de uma 

avaliação mais criteriosa, visto que estas obras constituem a maior parte da coleção do 

assunto Marketing da Biblioteca. Importante salientar que existem obras, mesmo 

publicadas há muito tempo, que são consideradas clássicas, ou seja, contém a teoria 

que fundamenta o assunto. No caso do acervo da ECT, das 97 obras com data de 

1964/1999, 25 delas são consideradas clássicas pelos especialistas. Neste caso, elas 

permanecem na coleção e, quando em mau estado físico, são restauradas ou 

substituídas por outro exemplar igual.  

Enquanto isso, 63 títulos encaixam-se no recorte proposto do período de 

2000/2008. Dentre esses títulos, apenas 25 foram considerados MR/R, os demais foram 

classificados como PR/SR (1), D (10) e os títulos que não coincidiram, foram agrupados 

em Sem Parâmetro (27). 

 A fim de qualificar ainda mais a coleção, sugere-se uma avaliação mais completa 

das obras consideradas pelos especialistas como PR/SR, D e Sem Parâmetro, pois 

estas obras constituem a maior parte da coleção de Marketing da Biblioteca, 

demonstrando uma consistência regular do acervo, visto que apenas 25 foram 

consideradas como excelentes. Este estudo não abordou outros critérios usados para 

avaliação de coleções, como por exemplo, a análise do uso das obras bem como a do 

estado físico das mesmas, o que permite uma avaliação mais exata da coleção e 

possibilita que o remanejo ou mesmo o descarte seja realizado com mais segurança. 
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 Além disso, recomenda-se ainda: 

a) adquirir os títulos considerados MR/R não disponíveis na Biblioteca; 

b) reavaliar os títulos disponíveis na Biblioteca e que não foram 

relacionados na classificação MR/R; 

c) analisar com maior profundidade as obras mais antigas do acervo; 

d) expandir o estudo para outras áreas da coleção, buscando um 

crescimento qualitativo a todo o acervo. 
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APÊNDICE A – Formulário Categorizado 
 
 Estamos realizando um estudo com o objetivo de qualificar a coleção de 

Marketing da Biblioteca da ECT.  Para isto foi elaborada a presente lista com obras 

publicadas entre 2000/2008. Pedimos a gentileza de opinar sobre a qualidade das 

obras listadas, assinalando abaixo se a obra referenciada é Muito Relevante, 
Relevante, Pouco Relevante, Sem Relevância e/ou Desconhecida. 
 Favor reencaminhar pelo e-mail: adrimenezes37@hotmail.com até o dia 

31/08/2008.  

 
Obrigada. 
Adriana Menezes Machado. 
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AMBROSIO, Vicente. Plano de Marketing.  São Paulo: Prentice Hall, 2007. R 

AMBROSIO, Vicente. Plano de Marketing Passo a Passo: serviços.  Rio de Janeiro: Reichmann& Affonso, 
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BEKIN, Saul Faingaus. Endomarketing: como praticá-lo com sucesso. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2004. R 

BERNARDEZ, Gustavo. Marketing para Pequenas Empresas : dicas para sobrevivência e crescimento do seu 
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COBRA, Marcos; TEJON, José Luiz. Gestão de Vendas- o segredo do sucesso. São Paulo: Saraiva, 2007. R 
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Paulo: Atlas, 2008. R 
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Bookman, 2004. R 

KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do Consumidor. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. R 
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